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Resumo: ‘Queres que te faça um desenho?’: os mapas mentais como instrumento diagnóstico no ensino 
01��1;3>-ŋ- — No ensino da Geografia, os mapas mentais constituem-se como uma metodo-
logia capaz de desenvolver competências ao nível da representação espacial, envolvendo os 
alunos no processo de aprendizagem. Entre outras aplicações, a sua utilização como instru-
mento didático pode permitir, ao professor, detetar a apreensão de conhecimentos prévios e 
consolidados dos seus alunos que, raramente, conseguem exprimir pela oralidade ou pela es-
crita. Ou seja, trata-se de uma ferramenta de trabalho que pode constituir-se como um ótimo 
instrumento de avaliação diagnóstica. Em linha com este pressuposto, questionamo-nos “em 
que medida o uso de “mapas mentais” pode constituir uma estratégia didática facilitadora da 
avaliação diagnóstica?”, a qual deu lugar a um conjunto de objetivos cuja resposta foi obtida a 
partir da concretização de 5 etapas de trabalho. Estas, por sua vez, desenvolveram-se sucessi-
vamente, desde o exercício de motivação à construção dos mapas mentais pelos alunos, com a 
respetiva aferição das aprendizagens suportada num conjunto de indicadores selecionados a 
partir de sistematização teórica. No final, aplicamos uma ficha formativa para aferir as apren-
dizagens e um inquérito de apreciação dos trabalhos realizados. Posteriormente, como divul-
gação entre a comunidade escolar, procedeu-se a uma exibição dos mapas mentais desenvol-
vidos pelos alunos. Os resultados alcançados confirmam a perspetiva de diversos autores: os 
elementos incorporados nos mapas mentais são tão mais rigorosos, quanto maior o conheci-
mento que os alunos têm sobre determinada área ou tema. Tendo em conta os resultados desta 
investigação-ação, tudo indica que os mapas mentais se constituem como um importante ins-
trumento de avaliação diagnóstica – constatação baseada na observação dos resultados obti-
dos antes e após a lecionação dos conteúdos, assim como, com base nas classificações obtidas 
na avaliação formativa e sumativa.
Palavras-chave: Avaliação diagnóstica, Ensino de Geografia, Mapas mentais
Abstract: ‘Do you want me to draw you a picture?’: mental maps as a diagnostic tool in Geography 
teaching — In the teaching of Geography, mental maps are a methodology capable of devel-
oping skills in spatial representation, involving students in the learning process. Among other 
applications, their use as a didactic tool can allow the teacher to detect the apprehension of 
previous and consolidated knowledge of their students that, not infrequently, they cannot ex-
press orally or in writing. In other words, it is a working tool that can be an excellent diagnostic 
assessment tool. In line with this assumption, we asked ourselves “to what extent can the use 
of “mental maps” constitute a didactic strategy that facilitates diagnostic assessment?”, which 
gave rise to a set of objectives whose answer was obtained from the realization of 5 work steps. 
These, in turn, were developed successively, from the motivation exercise to the construction 
of the mental maps by the students, with the respective assessment of learning supported by a 
set of indicators selected from the theoretical systematization. At the end, we applied a form-
ative sheet to assess learning and a survey of appreciation of the work done. Subsequently, as 
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Introdução

Este relatório versa a importância dos 
“mapas mentais” (MM), na aceção da 
expressão através de representações 
desenhadas – razão pela qual utili-
zaremos a expressão entre aspas, en-
quanto instrumento diagnóstico no 
ensino-aprendizagem. Esta investi-
gação-ação, desenvolvida no âmbi-
to da unidade curricular de Iniciação 
à Prática Profissional, integra o 
Mestrado em Ensino de Geografia 
(MEG) no 3.º ciclo do Ensino Básico e 
no Ensino Secundário, da Faculdade 
de Letras da Universidade do Porto, 
que decorreu no ano letivo 2022/2023 
na Escola Básica Eugénio de Andrade 
(EBEA). 

O interesse em trabalhar o tema dos 
“mapas mentais”, surgiu na Unidade 
Curricular de Aplicações Didáticas 
em Geografia, do 1.º ano do MEG, 
no âmbito de um projeto que desen-
volvemos na EBEA, o qual nos pro-
porcionou um trabalho de proximi-
dade com um grupo de alunos. Das 

atividades levadas a cabo, sobressaí-
ram dois aspetos que consideramos 
merecer alguma atenção – falamos em 
dificuldades ao nível da escrita e da 
concentração que, segundo a opinião 
da Orientadora Cooperante, são gene-
ralizáveis ao conjunto dos alunos. 

A expressão popular “queres que te 
faça um desenho?” reflete a dificulda-
de que o indivíduo tem, por vezes, na 
transmissão da interpretação ou expli-
cação de algo. Por isso, o “desenho”, 
acaba mesmo por ser um facilitador da 
comunicação de ideias/conhecimento. 

Os “mapas mentais”, no presen-
te relatório, são propostos como re-
curso que permite aos alunos expri-
mirem-se de uma forma mais livre, 
articulando conhecimentos prévios 
com novas aprendizagens, servindo, 
também, como ferramenta de avalia-
ção diagnóstica, antes de ser leciona-
da uma determinada temática e/ou 
após a sua conclusão. Esta metodo-
logia de ensino-aprendizagem, além 
dos vários contributos que oferece, 
tal como demonstraremos ao longo 

a dissemination among the school community, we made an exhibition of the mental maps 
developed by the students. The results achieved confirm the perspective of several authors: 
the elements incorporated in the mental maps are more rigorous the greater the knowledge 
that students have about a given area or topic. Taking into account the results of this action 
research, it appears that mental maps are an important diagnostic assessment tool: a finding 
based on the observation of the results obtained before and after the teaching of the contents, 
and on the ratings obtained in the formative and summative assessment.
Keywords: Diagnostic assessment, Geography teaching, Mental maps
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desta investigação, resulta na valoriza-
ção das metodologias ativas de apren-
dizagem (MAA), em linha com as re-
comendações do Perfil dos Alunos à 
Saída da Escolaridade Obrigatória 
(PASEO, 2017PASEO, 2017), no qual, ao nível das 
competências, se valoriza o conheci-
mento, as capacidades e atitudes em 
que o docente deve ser capaz de “… 
organizar o ensino prevendo a expe-
rimentação de técnicas, instrumentos 
e formas de trabalho diversificados, 
promovendo intencionalmente, na 
sala de aula ou fora dela, atividades de 
observação, questionamento da reali-
dade e integração de saberes” (DGE, DGE, 
2017, p. 322017, p. 32). 

Assim, partindo do pressuposto de 
que a expressão, através dos “mapas 
mentais”, pode contribuir para a agili-
zação da comunicação em sala de aula 
através da diversificação de técnicas 
de ensino-aprendizagem, podemos 
formular a seguinte questão de parti-
da: “Em que medida o uso de “mapas 
mentais” pode constituir uma estraté-
gia didática facilitadora da avaliação 
diagnóstica?”. Na tentativa de dar res-
posta a esta questão, foram delineados 
os seguintes objetivos específicos: 

• Investigar sobre o potencial da uti-
lização dos “mapas mentais” no 
ensino-aprendizagem;

• Selecionar conteúdos e estratégias 
para a aplicação didática de “ma-
pas mentais” enquanto instrumento 
diagnóstico;

• Conceber atividades e recursos que 
possibilitem a observação dos saberes 
prévios e das novas aprendizagens;

• Analisar os resultados dos “mapas 
mentais” através dos descritores espe-
cíficos de Kozel (2009);

• Avaliar o potencial do uso dos “mapas 
mentais” como ferramenta diagnósti-
ca, na progressão das aprendizagens.

Os mapas mentais 
como estratégia de 
ensino-aprendizagem

Questão terminológica sobre os 
mapas mentais  
Os mapas sempre estiveram presentes 
na vida do ser humano, até desde os 
tempos mais remotos em que era ne-
cessário registar o caminho a percor-
rer em busca de recursos para a sua 
subsistência. Atualmente, o indivíduo 
utiliza o mapa analógico, mas princi-
palmente o digital, para estudar, inves-
tigar, localizar ou atender a propósitos 
do seu quotidiano, de que são exem-
plos estabelecer um percurso através 
do Google Maps, para chegar a um de-
terminado ponto, ou determinar a li-
nha do metro que deve seguir. Não ra-
ras vezes também faz uso de “mapas 
mentais” que o ajudam, por exemplo, 
a explicar o percurso a um amigo. 

É à luz deste raciocínio que nos inte-
ressa saber o que são os “mapas men-
tais” (MM), para posteriormente con-
seguirmos perceber a sua perti nência 
no ensino da Geografia. Para nós, o 
“mapa mental” corresponde à imagem 
mental que cada indivíduo cria sobre 
um determinado espaço. No entanto, 
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quando começamos a desenvolver a 
pesquisa sobre este tópico, começa-
mos a reparar que existe uma ligação 
muito próxima entre dois conceitos: 
“mapa mental” e “mapa cognitivo”. 

Pelas pesquisas realizadas, uma 
das primeiras vezes que foi referido 
o termo “mapa mental” terá sido por 
White e Gould (19861986), os quais consi-
deram que os MM são imagens espa-
ciais que cada indivíduo constrói, não 
só de lugares conhecidos, como tam-
bém de lugares distantes, deixando 
claro que estas representações não são 
imaginárias. 

Para os autores referidos, o concei-
to de MM é claro e incomparável, no 
entanto há quem introduza variações. 
Por exemplo Boardman (19861986), citado 
por Magro (20022002) considera que MM e 
mapa cognitivo são a mesma coisa. Ou 
seja, é o “(…) mapa que cada indivíduo 
tem na cabeça. É um mapa desenhado 
à mão a partir da memória, que se ba-
seia na evocação e na reconstrução da 
experiência de cada pessoa”, também 
designado por mapa cognitivo, poden-
do “… ser desenhado (…), numa folha 
de papel, que mostra a visão pessoal e 
subjetiva de uma parte do espaço” (op. op. 
cit., p. 20cit., p. 20).

Esta conceção de Boardman levan-
ta dois aspetos bastante importantes: 
o primeiro ligado à imagem mental do 
espaço de cada indivíduo e, em segun-
do, a forma como essa informação é re-
presentada. A partir de investigadores 
da área das Ciências da informação e 
Comunicação e da área da Educação, 
conseguimos perceber a importância 
do desenho como forma de expressão. 

Na verdade, os desenhos são uma 
forma de alfabetização que o homem 
utiliza “…desde os tempos mais re-
motos do paleolítico até a época mo-
derna”, constituindo uma forma de 
expressar as “faculdades imaginati-
vas” (Joly, 1994, p. 18Joly, 1994, p. 18). Sendo assim, o 
termo imagem deve ser empregue “… 
para falar de certas atividades psíqui-
cas tais como as representações men-
tais” (Joly, 1994, p. 20Joly, 1994, p. 20). Dito de outra 
forma, “[d]esenhar é sempre uma for-
ma de registar, de contar, de explicar, 
enfim, de comunicar graficamente 
algo que poderiam também, na maior 
parte dos casos, ser comunicadas com 
palavras, com letras” (Coquet, 2003, p. Coquet, 2003, p. 
11). 

Portanto, os MM são uma forma de 
representação que expressa o vivido, 
sendo o reflexo de experiências reais 
de pessoas reais expressas sob a for-
ma de desenho, que permitem regis-
tar, explicar ou contar algo que com-
plementa a expressão oral ou escrita.

Mapas mentais como recurso 
GLG£WLFR�HP�*HRJUDƓD

Através dos MM é possível investigar a 
representação espacial que os alunos 
possuem dos lugares, podendo revelar 
uma leitura mais fiel, ou não, do espa-
ço ligado a memórias e emoções, que, 
não raras vezes, são mais difíceis de 
expressar oralmente ou na interpreta-
ção de mapas comuns. 

Assim, na lecionação, o esforço de 
aproximação dos conteúdos ao con-
texto de vivência dos alunos, ajuda-
-os a tornarem-se participantes ativos, 
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sendo capazes de “(…) criar, recriar 
e explicar o mundo em que vivem 
(André et al., 1989, p. 20André et al., 1989, p. 20).

A ideia de que o MM traduz a repre-
sentação “real” de determinada pes-
soa, num tempo limitado e sem recur-
so a consultas de apoio (Silva, 2012Silva, 2012), 
leva-nos a pensar que esta pode ser 
uma forma de aplicar os MM em con-
texto de sala de aula, permitindo que 
o aluno consiga expressar o conheci-
mento de forma livre e incondicional, 
sem, por exemplo, recorrer ao manual, 
para não influenciar a representação 
que está a desenvolver. Para tal, o pro-
fessor tem por “(…) objetivo pedagó-
gico (…) revelar o potencial do aluno 
e ajudá-lo a desenvolvê-lo” (André et André et 
al., 1989, p. 11al., 1989, p. 11).

Nesta perspetiva, um dos trabalhos 
que mais captou a nossa atenção foi “A 
Geografia das representações e a sua 
aplicação pedagógica: contributos de 
uma experiência vivida”, de Kozel e 
Nogueira (19991999). As geógrafas expres-
sam duas ideias muito interessantes. 
Primeiro, afirmam que os MM desen-
volvidos pelos alunos podem ser um 
“verdadeiro mapa”, podendo ser uti-
lizados como ponto de partida para 
promover as aprendizagens, entre ou-
tros aspetos, sobre as técnicas de re-
presentação cartográfica. Em segundo 
lugar, constatam que, a partir dos “ma-
pas mentais”, é possível “(…) trabalhar 
com os símbolos que apareceram nos 
mapas oficiais, fazendo com que o alu-
no tente substituir o que está no seu 
desenho por esses símbolos” (Kozel & Kozel & 
Nogueira, 1999, p. 244Nogueira, 1999, p. 244). 

Os “mapas mentais” podem, portan-
to, ser integrados nos conteúdos pro-
gramáticos de forma didática, promo-
vendo uma aprendizagem progressiva 
em que o aluno é o elemento central 
do processo de ensino aprendizagem. 
Esta aprendizagem ocorre da neces-
sidade de estimular o aluno a proble-
matizar o objeto de estudo e investi-
gar pela busca da solução: o estudante 
constrói o conhecimento de forma ati-
va, isto é, com base em metodologias 
ativas de aprendizagem que “(…) têm 
o potencial de despertar a curiosida-
de, à medida que os alunos se inserem 
na teorização e trazem elementos no-
vos, ainda não considerados nas aulas 
ou na própria perspetiva do professor” 
(Berbel, 2011, p. 28Berbel, 2011, p. 28).

Gaspar e Marin (1975, p. 3221975, p. 322) apli-
caram nas suas turmas os MM como 
um exercício livre de representação, 
em que os estudantes, numa folha em 
branco, desenhavam a “(…) sua cida-
de, o seu bairro, uma cidade, o país, a 
Europa, ou até mesmo a Terra, indi-
cando com o nome as ruas, os largos, 
os bairros, as cidades ou os países” que 
conhecem, concluindo que os “ma-
pas mentais” transparecem o conhe-
cimento que os alunos têm, quer seja 
do local onde vivem, quer seja pela re-
presentação do planeta Terra, possibi-
litando que o professor consiga “(…) 
corrigir anomalias ou colmatar lacu-
nas de informação geográfica” (idem, idem, 
p.322p.322). Nesta proposta, os MM podem 
ser progressivamente enriquecidos 
com outros elementos, como se de um 
esboço cartográfico se tratasse. 
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Por sua vez, Metz (19901990), numa ex-
periência realizada com alunos do 
8.º ano de escolaridade, aplicou os 
“mapas mentais” em três momentos:

no primeiro, semelhante ao de Gaspar 
e Marin (19751975), os MM foram desen-
volvidos numa folha em branco; con-
tudo, a esse aspeto acresceu a neces-
sidade de estipular 45 minutos para a 
sua realização, tendo como objetivo 
principal a representação dos conti-
nentes e oceanos, sem qualquer tipo 
de apoio;
no segundo momento, finalizada a 
abordagem dos elementos geométri-
cos da superfície terrestre, os alunos 
tinham de elaborar um novo MM; 
por fim, passando para a escala regio-
nal, os estudantes trabalhavam nova-
mente com mapas e globos e repre-
sentavam factos geográficos físicos e 
culturais.

A partir desta experiência, conse-
guiu concluir que houve diferenças 
significativamente positivas nos “ma-
pas mentais” e que, por isso, a utili-
zação desta metodologia pode ajudar 
a promover o sucesso das aprendiza-
gens (Metz, 1990Metz, 1990). 

São considerações como esta que 
contribuem para reforçar a utilização 
dos “mapas mentais” em contexto de 
sala de aula, criando condições para 
que o aluno construa conhecimento 
espacial adequado e o docente possa 
acompanhá-lo. 

$�DYDOLD©¥R�GLDJQµVWLFD�DWUDY«V�
de mapas mentais

Os “mapas mentais”, enquanto estra-
tégia de ensino-aprendizagem, po-
dem também ser utilizados para fins 
de avaliação diagnóstica, uma vez que 
o docente será capaz de perceber, por 
exemplo, se os alunos têm “(…) ima-
gens razoavelmente detalhadas e pre-
cisas dos espaços pessoais dentro dos 
quais se movem regularmente (…), 
têm imagens um pouco menos preci-
sas de lugares locais e imagens muito 
menos precisas de lugares distantes” 
(Bale, 1989, p. 18Bale, 1989, p. 18). 

A avaliação diagnóstica é enten-
dida como uma oportunidade para 
“(…) fundamentar a definição de pla-
nos didáticos, de estratégias de dife-
renciação pedagógica, de superação 
de eventuais dificuldades dos alunos, 
de facilitação da sua integração esco-
lar e de apoio à orientação escolar” 
(Decreto-Lei n..º 17/2016, p. 1125Decreto-Lei n..º 17/2016, p. 1125), 
que pode ser aplicada sempre que 
oportuno.

Ainda que seja evidente o potencial 
dos MM como ferramenta de avalia-
ção diagnóstica, constatamos que esta 
é uma questão complexa. Até à data 
são poucos os estudos que apresen-
tam propostas concretas de avaliação, 
sendo que os existentes são tenden-
cialmente descritivos e carecendo de 
objetividade, nomeadamente em ter-
mos quantitativos. Do mesmo modo, 
grande parte das investigações anali-
sadas utilizam a metodologia de Kozel 
(20012001), à qual não conseguimos ter 
acesso direto, como ponto de partida 
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para a análise dos “mapas mentais”. A 
investigação de Galvão (2007, p. 1182007, p. 118), 
por exemplo, cita a proposta metodo-
lógica de Kozel (20012001), esclarecendo 
que o procedimento de análise dos 
MM segue os seguintes requisitos:

1. Interpretação quanto à forma de 
representação dos elementos na 
imagem; 
2. Interpretação quanto à distribuição 
dos elementos na imagem; 
3. Interpretação quanto à especificida-
de dos ícones: 

Representação dos elementos da pai-
sagem natural
Representação dos elementos da pai-
sagem construída 
Representação dos elementos móveis 

Representação dos elementos 
humanos

4. Apresentação de outros aspetos ou 
particularidades

Relativamente ao primeiro procedi-
mento metodológico, o autor esclare-
ce que os MM podem ter uma grande 
diversidade de formas representadas 
e, por isso, os elementos selecionados 
por Kozel são: 
ícones — formas de representação 
gráfica através de desenho e letras — 
palavras complementando as repre-
sentações gráficas (Figura 1).

Todavia, no que se refere à neces-
sidade de interpretar a distribuição 
dos elementos na imagem – segundo 
procedimento metodológico, Kozel sa-
lienta que é fundamental considerar: 

Figura 1 – Mapa mental realizado pelos alunos do 7..º . Ano de escolaridade da 
(VFROD�E£VLFD�(XJ«QLR�GH�$QGUDGH�GXUDQWH�D�LQYHVWLJD©¥R�D©¥R��
Legenda: Ícones e Letras
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• Representação da imagem em 
perspetiva.

• Representação da imagem em forma 
horizontal.

• Representação da imagem em forma 
circular.

• Representação da imagem de manei-
ra dispersa.

• Representação de imagens isoladas” 
(Galvão, 2007, p. 124Galvão, 2007, p. 124).

Apesar desta metodologia ser bas-
tante citada em estudos de inves-
tigação-ação, denota-se que, como 
dissemos, a sua aplicação é, tenden-
cialmente, descritiva. 

Por mais que os mapas aqui vistos, 
não representem elementos móveis do 
espaço, considerado pela metodolo-
gia Kozel como veículos de auxílio ao 

deslocamento no espaço, o uso de se-
tas transmite uma ideia de movimen-
to no espaço, de fluxos estabelecidos 
pelos sujeitos que percorrem o trajeto 
(Santiago, 2017, p. 106Santiago, 2017, p. 106).

Ainda que esta seja uma opção legí-
tima de análise dos “mapas mentais”, 
do nosso ponto de vista se o docente 
optar por acrescentar a esta proposta 
descritiva, uma vertente mais quan-
tificável, semelhante à que Cabaço e 
Hortas (2021) desenvolveram, reduz 
o nível de subjetividade no processo 
de avaliação. Contudo, um conjunto 
de indicadores de avaliação de com-
petências deve anteceder a quanti-
ficação, nomeadamente através das 
seguintes categorias de análise, que 
damos como exemplo (Figura 2).

)LJXUD���ŋ�,QGLFDGRUHV�GH�DYDOLD©¥R�DVVRFLDGRV�¢V�FRPSHW¬QFLDV�HP�
GHVHQYROYLPHQWR�
Fonte: Cabaço e Hortas (2021, p. 272021, p. 27)
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Não obstante, se o docente solicitar 
aos alunos que desenhem e redese-
nhem um MM, antes e depois de um 
conteúdo lecionado, a comparação 
entre os dois mapas ajudará o docen-
te a determinar as dificuldades exis-
tentes, intervindo de forma a ampliar 
as aprendizagens. Claro está que, para 
alcançar melhorias ao nível da repre-
sentação espacial entre a primeira e a 
segunda versão do MM, recomenda-se 
ao docente a utilização de “Slides cui-
dadosamente selecionados e organi-
zados” (Bale, 1989, p. 136Bale, 1989, p. 136), bem como 
recursos audiovisuais, como filmes e 
vídeos, que aumentam o interesse do 
aluno pelo conteúdo lecionado.

Partindo da proposta de Kozel que 
acabou por ser retomada noutros tra-
balhos da autora, tais como Kozel e 
Galvão (2008), Lima e Kozel (2009) e 
Kozel (2013), é evidente que esta me-
todologia parece ser um bom ponto 
de partida para o professor desenvol-
ver a avaliação diagnóstica dos MM. 
Se na base desta análise forem estabe-
lecidos parâmetros de concretização 
passíveis de quantificação, o docen-
te conseguirá ter uma noção dos “(…) 
conhecimentos dos alunos, das suas 
competências geográficas, servindo 
como instrumento primordial de ava-
liação dos conhecimentos adquiri-
dos e das aprendizagens construídas” 
(Gonçalves, 2022, p. 17Gonçalves, 2022, p. 17). 

)LJXUD���ŋ�9DQWDJHQV�GRV�PDSDV�PHQWDLV�HQTXDQWR�IHUUDPHQWD�GH�DYDOLD©¥R�
diagnóstica
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Sendo assim, partindo das propos-
tas anteriormente enunciadas, acredi-
tamos que a avaliação diagnóstica com 
recurso aos “mapas mentais”, apresen-
ta diversas vantagens: permitem dete-
tar e retificar conhecimentos prévios, 
bem como identificar as dificuldades, 
promovendo, consequentemente, o 
feedback necessário entre o professor 
e o aluno. Claro está que não se pode 
desvirtuar a ideia de que os MM são 
também eles uma metodologia ativa, 
capaz de motivar os estudantes a ex-
pressarem os seus conhecimentos que, 
pela escrita ou pela expressão oral, po-
dem ser enviesados (Figura 3).

Metodologia: amostra e 
sequências didáticas 

Na tentativa de colocar em prática os 
objetivos inicialmente propostos e dar 
resposta à questão de partida —“Em 
que medida o uso de “mapas men-
tais” pode constituir uma estratégia 

didática facilitadora da avaliação diag-
nóstica?”—, foram delineados três 
subcapítulos metodológicos princi-
pais. Em primeiro lugar faz-se a ca-
racterização da amostra sobre o qual 
a presente investigação é desenvolvi-
da; posteriormente são apresentados 
os instrumentos, métodos de recolha e 
tratamento dos dados e, por último, as 
etapas da experiência didática.

Caracterização da amostra 
A realização da investigação-ação de-
senvolvida neste relatório, contou com 
a participação dos alunos do 7.º A e 
do 7.º B (designações fictícias para 
proteção de dados). 

De forma a simplificar a leitura das 
figuras 4 e 5, são considerados de esta-
tuto ordinário (Ord), os alunos que não 
são repetentes (Rep) nem têm necessi-
dades específicas (NE). Relativamente 
à turma do 7.º A, esta é composta por 
15 alunos, sendo a maioria (67%) do 
sexo feminino (Figura 4a). A mé-
dia de idades é de 13,8 anos, tendo o 

)LJXUD���ŋ����|�$��&DUDFWHUL]D©¥R�GD�WXUPD�SRU�J«QHUR��D���,GDGH�H�SHUƓO�GRV�DOXQRV��E�
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estudante mais novo 12 anos e o mais 
velho 16 anos. Dos 15 estudantes, ape-
nas 4 são considerados de estatuto 
ordinário. Os restantes são repeten-
tes e/ou têm necessidades específicas 
(Figura 4b). 

Quanto ao comportamento, é de 
salientar que, apesar de ter melhora-
do desde o início do ano letivo, ain-
da é uma turma muito instável. A so-
mar a isto, a falta de pontualidade e 
assiduidade, associada a dificuldades 
ao nível da compreensão oral e escri-
ta, agravam o aproveitamento global. 
Contudo, apesar destes obstáculos, a 
turma tem vindo a progredir em virtu-
de de metodologias de ensino apren-
dizagem diversificadas, adaptadas às 
necessidades dos estudantes.

A turma do 7.º B é composta por 18 
alunos, sendo que metade são do sexo 
feminino. A média de idades é de 13 
anos, tendo os estudantes mais novos 
12 anos e os mais velhos 14 anos, com 
um aluno repetente (de 13 anos) e ou-
tro com 14, que tem NE. Para além des-
te estudante, existem outros dois com 
NE (Figura 5). 

Quanto ao comportamento, é de 
destacar que esta turma era, inicial-
mente, bastante agitada, dificultan-
do o avanço das aulas. No entanto, no 
decorrer do ano letivo e em virtude 
do trabalho desenvolvido em sala de 
aula, tornou-se mais calma e empe-
nhada. Sublinha-se que a presença de 
3 alunos com NE requer mais tempo, 
quer no apoio em sala de aula, quer 
na produção de materiais, dado que 
2 destes alunos são surdos integrados.

)LJXUD���ŋ���|�%��,GDGH�H�SHUƓO�GRV�
alunos

De referir que, em ambas as turmas, 
se verificam dificuldades ao nível da 
escrita e da concentração.

Instrumentos, métodos de recolha 
e tratamento dos dados
Tendo como ponto de partida os obje-
tivos enunciados, este relatório preten-
de demonstrar se os “mapas mentais”, 
utilizados como instrumento de diag-
nóstico, constituem uma estratégia di-
dática facilitadora do ensino, ou seja, 
promotora da aprendizagem dos alu-
nos. Para tal, foi estruturada uma me-
todologia de trabalho a desenvolver 
com a turma do 7.º A e 7.º B, constituí-
da por 5 etapas. O esquema metodoló-
gico que suporta a abordagem empíri-
ca está representado na figura 6, na 
qual se destacam as etapas 1 e 2 como 
momentos de produção de “mapas 
mentais” suscetíveis de análise neste 
relatório: um primeiro em jeito de mo-
tivação e teste, que servirá de alavanca 
ao desenvolvimento de estratégias di-
dáticas centradas em subtemas sobre 
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“A Terra: estudos e representações”, 
relativo à etapa 2.

Os dados recolhidos foram objeto 
de tratamento visando, sempre que 
possível, a sua quantificação, para fa-
cilitar a análise. Este princípio aplica-
-se, também, às representações elabo-
radas pelos alunos, cuja categorização 
baseada em suporte teórico adequado, 
permite construir uma base de trata-
mento estatístico. De um modo geral, 
o que se espera é que os alunos ela-
borem representações antes e depois 
de lecionados os conteúdos progra-
máticos, ideia concordante com Bale 
(19891989). Para o efeito, à semelhança 
do que Boardman (19861986), citado por 
Magro (20022002), também desenvolveu 
na sua investigação, foi entregue aos 
estudantes uma folha A4 com a indica-
ção da tarefa a desenvolver, de forma 

a orientar o objetivo a atingir (Figura 
7). Esta folha foi igual para ambas as 
versões dos “mapas mentais”, dedica-
dos a cada subtema. Contudo, a se-
gunda versão nunca foi desenvolvida 
na mesma aula em que fora lecionado 
o conteúdo programático, de forma a 
não condicionar os resultados.

Partindo destas premissas gerais, de 
seguida serão apresentados, de forma 
mais específica, os objetivos e procedi-
mentos, para cada etapa.

Etapas da experiência didática
Partindo do esquema metodológico 
apresentado anteriormente, neste ca-
pítulo, desenvolveremos metodolo-
gicamente as cinco etapas que cons-
tituíram a experiência didática deste 
relatório.

)LJXUD���ŋ�(VTXHPD�PHWRGROµJLFR�GH�VXSRUWH�¢�DERUGDJHP�HPS¯ULFD
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(WDSD����([HUF¯FLR�GH�PRWLYD©¥R

A 1ª etapa consistiu em estabelecer o 
primeiro contacto entre os alunos e os 
“mapas mentais”, para evitar entropia 
posterior no desenvolvimento da es-
tratégia, recorrendo ao MM da janela. 
Para tal, foram delineados os seguin-
tes objetivos a que se seguem os proce-
dimentos específicos. 

Objetivos: 
E1.O1 — Fomentar a utilização dos 

“mapas mentais” como uma ferra-
menta de avaliação diagnóstica- etapa 
de testagem. 

E1.O2 — Clarificar a pertinência da 
metodologia.

Procedimentos: 
E1.PR1 — Os alunos teriam de de-

senvolver um “mapa mental” (MM) 
enquadrado no subtema “Descrição 
da paisagem”, antes de ser lecionado o 
tópico em questão. Ou seja, deviam ser 
capazes de imaginar a paisagem a par-
tir da janela de sua casa e reproduzi-la 
no papel sem qualquer contacto visual 
(Silva, 2012). Neste primeiro exercício 
de representação espacial, foi neces-
sário elucidar os estudantes quanto à 

)LJXUD���Ŋ�([HPSORV�GH�ƓFKDV�GH�H[HFX©¥R�GR�ŏPDSD�PHQWDOŐ��MDQHOD�ŋ�D�DSOLFDU�
QR�VXEWHPD���ŏ'HVFUL©¥R�GD�SDLVDJHPŐ��HVFROD�ŋ�D�DSOLFDU�QR�VXEWHPD�
��ŏ'HVFUL©¥R�GD�SDLVDJHPŐ��HVER©R�FDUWRJU£ƓFR�QD�HVFROD�ŋ�D�DSOLFDU�QR�VXEWHPD���ŏ0DSDV�FRPR�IRUPD�GH�
UHSUHVHQWDU�D�VXSHUI¯FLH�WHUUHVWUHŐ��PXQGR�ŋ�D�DSOLFDU�QR�VXEWHPD���ŏ/RFDOL]D©¥R�GRV�GLIHUHQWHV�HOHPHQWRV�GD�
VXSHUI¯FLH�WHUUHVWUHŐ
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tarefa proposta, demonstrando o que 
se pretendia, a partir de um exemplo 
desenvolvido pelo docente (Figura 8). 
O MM presente na figura 8 está sim-
plificado para que, tal como será expli-
cado no procedimento metodológico 
seguinte, os alunos possam comparar 
esta primeira versão, com uma segun-
da mais aprimorada, em resultado da 
lecionação do subtema “Descrição da 
paisagem”.

Para o desenvolvimento desta pri-
meira versão do MM, foi distribuída 
uma folha com a ilustração de uma ja-
nela, para que os estudantes interiori-
zassem com maior facilidade e abstra-
ção o objetivo a alcançar (cf. figura 7), 
mas, antes de iniciarem, tinham de ler 

a indicação da tarefa, para esclarecer 
dúvidas existentes.

E1.PR2 — No sentido de aferir se os 
MM são capazes de espelhar a evolu-
ção da perceção espacial dos alunos, 
procedeu-se à lecionação do subtema 
“Descrição da paisagem” a partir de 
uma apresentação em formato Canva, 
acompanhada por esquemas, ima-
gens, sons, pontos explicativos e exer-
cícios (Figura 9). A partir desta apre-
sentação, os alunos foram motivados a 
explorar uma viagem que um youtu-
ber, muito conhecido por eles, tinha 
realizado.

Concluída a lecionação deste sub-
tema, os alunos foram desafiados a 
repetir o MM da janela, aplicando os 

)LJXUD���ŋ�([HPSOLƓFD©¥R�SRU�SDUWH�GR�GRFHQWH�GD�WDUHID�SURSRVWD����l�YHUV¥R�GR�
00��QR�VXEWHPD�ŏ'HVFUL©¥R�GD�SDLVDJHPŐ
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conhecimentos que foram adquirindo 
no decorrer da aula. Para tal foi-lhes 
apresentado, como exemplo, a segun-
da versão do MM da janela desenvol-
vida pelo docente, agora mais criterio-
sa e pormenorizada (Figura 10).

Uma última nota para referir que, 
em momento algum desta etapa, se 
pretendeu esclarecer/desvendar o 
conceito de “mapa mental” aos alu-
nos, sendo encarada a tarefa como 
exercício de representação.

Etapa 2: Construção dos MM pelos alunos
Na figura 6 presente no capítulo 3.2. 
(“Instrumentos e métodos de reco-
lha e tratamento dos dados”) é possí-
vel verificar que os “mapas mentais” 
foram aplicados em 3 subtemas que 
foram objeto de representação: MM 
da janela (explorado anteriormente); 

MM da escola; MM do mundo; MM 
de Portugal e MM do esboço. Em cada 
um deles, foi pedido aos alunos que 
construíssem o “mapa mental” antes 
e após a lecionação do subtema em 
questão, totalizando assim duas ver-
sões do mesmo MM (Bale, 1989Bale, 1989).

E2.1. “Mapa mental” — escola 
Objetivos: 
E2.1.O1 — Construir a primeira ver-

são do “mapa mental” do espaço en-
volvente à escola, antes de lecionado o 
subtema um “Descrição da paisagem”. 

E2.1.O2 — Construir a segunda 
versão do “mapa mental” do espaço 
envolvente à escola, depois de lecio-
nado o subtema um “Descrição da 
paisagem”.

Procedimentos: 
E2.1.PR1 — Foi entregue aos alu-

nos a folha com a indicação da tarefa 

)LJXUD���ŋ�([FHUWR�GR�PDWHULDO�XWLOL]DGR�QR�VXEWHPD�ŏ'HVFUL©¥R�GD�SDLVDJHPŐ
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)LJXUD����ŋ�([HPSOLƓFD©¥R�SRU�SDUWH�GR�GRFHQWH�GD�WDUHID�SURSRVWD�
(2.ª versão do MM)

a desenvolver (Figura 7). Contudo, 
este MM da escola foi desenvolvido 
após a conclusão da primeira versão 
do MM da janela, para que os resul-
tados não fossem enviesados, já que 
ambos se enquadram no subtema 
“Descrição da paisagem” e este não 
poderia ser lecionado nesta primeira 
fase procedimental.

E2.1.PR2 — Desenvolveu-se a se-
gunda versão do MM, logo após a le-
cionação do subtema em questão, a 
partir dos recursos já apresentados 
no capítulo anterior (Figura 9). Este 
MM só foi desenvolvido assim que a 

segunda versão do MM da janela já es-
tava concluída.

E2.2. “Mapa mental” — mundo e 
Portugal 

Objetivos: 
E2.2.O1 — Construir a primeira 

versão do “mapa mental” do mundo, 
acompanhado pela rosa dos ventos e 
de Portugal, antes de lecionado o sub-
tema dois “Localização dos elementos 
da superfície terrestre”. 

E2.2.O2 — Construir a segunda 
versão do “mapa mental” do mun-
do, acompanhado pela rosa dos ven-
tos e de Portugal, depois de lecionado 
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o subtema dois “Localização dos ele-
mentos da superfície terrestre”.

Procedimentos: 
E2.2.PR1 — Foi entregue aos alunos 

as folhas com a indicação da tarefa a 
desenvolver (Figura 7). 

E2.2.PR2 — Finda a primeira ver-
são do MM do mundo e de Portugal, 
procedeu-se à lecionação do subtema 
“Localização dos elementos da super-
fície terrestre”, dando destaque a dois 
tópicos: superfície terrestre e localiza-
ção relativa. Para tal desenvolveu--se 
uma apresentação em formato Canva, 
tendo como elemento de motivação 
a personagem Dora, a exploradora, 
onde constam curiosidades, momen-
tos de registo no caderno e exercícios 
(Figura 11). Posteriormente, os alu-
nos desenvolveram a segunda ver-
são, tanto do MM do mundo, como de 
Portugal.

Para concluir a aula, um estudan-
te, com o contributo de toda a turma, 
desenvolveu o MM do mundo e de 
Portugal no quadro de sala de aula, 
dando lugar a debate e esclarecimen-
to de dúvidas, ideia concordante com 
Gaspar e Marin (19751975).

E2.3. “Mapa mental” — esboço car-
tográfico da escola 

Objetivo: 
Construir o “mapa mental” do es-

boço cartográfico da escola, depois 
de lecionado o subtema três “mapas 
como forma de representar a superfí-
cie terrestre”. 

Procedimentos:
Procedeu-se à lecionação dos ele-

mentos do mapa, inseridos no sub-
tema: “mapas como forma de repre-
sentar a superfície terrestre”. Para 
tal foi elaborada uma apresentação 
em formato PowerPoint (Figura 12), 

)LJXUD����ŋ�([FHUWR�GR�PDWHULDO�XWLOL]DGR�QR�VXEWHPD�ŏ/RFDOL]D©¥R�GRV�HOHPHQWRV�
GD�VXSHUI¯FLH�WHUUHVWUHŐ
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tendo como elemento de motivação 
a viagem de uma família, que estava 
comprometida se não conseguissem 
interpretar o mapa. Ainda nesta apre-
sentação estavam contidas questões 
elaboradas de forma estratégica, para 
que os alunos compreendessem a per-
tinência dos elementos fundamentais 
do mapa, assim como momentos de 
registo. Desta forma, através de um 
conjunto de pistas, os alunos eram de-
safiados a ajudar a família em viagem, 
a interpretar o mapa.

Depois, procedeu-se à lecionação 
das principais formas de representar 
a superfície terrestre, salientando-se 
a importância dos “mapas mentais” 
e dos esboços cartográficos. Para tal, 
optou-se por desenvolver um vídeo 
em formato Powtoon (Figura 13) no 
qual, a partir de uma história encena-
da através dos ícones disponibilizados 
pela aplicação, foi abordada a perti-
nência dos “mapas mentais”, passan-
do, progressivamente, para o esboço 
cartográfico. Ao longo do vídeo eram 
colocadas questões para avaliar se os 

alunos estavam a compreender a re-
levância destas duas formas de repre-
sentar a superfície terrestre.

Daqui, prosseguimos com um novo 
desafio – construção do esboço carto-
gráfico da escola, a realizar numa fo-
lha, que continha na base a mesma in-
dicação do MM da escola, de forma a 
não fornecer qualquer tipo de apoio à 
realização da tarefa.

Observações: 
A análise dos resultados deste últi-

mo “mapa mental”, que analisaremos 
adiante neste relatório, ocorrerá de 
forma inversa e resumir-se-á apenas a 
uma versão. Ou seja, primeiro a aula 
foi lecionada e só depois, é que os es-
tudantes desenvolveram o MM, cons-
tituindo, portanto, uma terceira versão 
do MM da escola. Desta forma, valori-
za-se o conceito de esboço cartográfico 
presente nas aprendizagens essenciais 
(AE) do tema principal “A Terra: estu-
dos e representações” (DGE, 2018). 

Assim, esta última etapa de repre-
sentação constituirá mais uma prova 
da pertinência da metodologia, como 

)LJXUD����ŋ�([FHUWR�GR�PDWHULDO�XWLOL]DGR�QR�VXEWHPD�ŏPDSDV�FRPR�IRUPD�GH�UH-
SUHVHQWDU�D�VXSHUI¯FLH�WHUUHVWUHŐ�ŋ�HOHPHQWRV�GR�PDSD
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reflexo das aprendizagens adquiridas 
após a lecionação.

Etapa 3: Aferição dos conhecimentos 
Terminados os MM dos subtemas 
E2.1 (“Descrição da paisagem”), E2.2 
(“Localização dos elementos da super-
fície terrestre”) e E2.3 (“Mapas como 
forma de representar a superfície ter-
restre”), foi necessário estipular objeti-
vos e procedimentos, de forma a com-
provar a pertinência da metodologia.

Objetivo: 
Testar os conhecimentos dos alu-

nos, após a conclusão de todos os “ma-
pas mentais”. 

Procedimentos: 
A testagem dos conhecimentos é 

uma etapa importante pois, apesar do 
docente conseguir ter uma perceção 
da evolução do aluno, comparando o 

primeiro com o segundo MM, as con-
clusões que daí resultam são sempre 
mais subjetivas (Cabaço & Hortas, Cabaço & Hortas, 
20212021). Tal deve-se ao facto do aluno, 
apesar de ter desenvolvido bem os MM 
e os resultados provenientes da aplica-
ção da metodologia de Kozel (20092009) 
serem positivos, as aprendizagens ne-
cessárias poderiam não ter sido ad-
quiridas. Para tal, e dando resposta ao 
objetivo anteriormente apresentado, 
desenvolveu-se uma ficha formativa 
(Figura 14) composta por questões 
de preenchimento de espaços, escolha 
múltipla e correspondência.

Para os alunos realizarem esta ficha, 
foram estipulados 50 minutos de aula, 
sendo antecedida pela leitura em voz 
alta para esclarecimento de dúvidas.

Observações:

)LJXUD����ŋ�([FHUWR�GR�PDWHULDO�XWLOL]DGR�QR�VXEWHPD�ŏPDSDV�FRPR�IRUPD�GH�UH-
SUHVHQWDU�D�VXSHUI¯FLH�WHUUHVWUHŐ�ŋ�ŏPDSD�PHQWDOŐ�H�HVER©R�FDUWRJU£ƓFR
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Este procedimento foi essencial 
para evitar resultados decorrentes de 
situações em que a memória ainda es-
tava “fresca”, por ser de curto prazo 

(Pinto, 2001Pinto, 2001). Com efeito, foi proposto 
aos estudantes que realizassem esta fi-
cha formativa (com reflexos na avalia-
ção da disciplina) após todas as aulas 

)LJXUD����ŋ�)LFKD�IRUPDWLYD
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lecionadas e os “mapas mentais” esta-
rem concluídos, para poder captar as 
aprendizagens significativas – de lon-
go prazo.

Etapa 4: Opinião dos alunos
Apesar da ficha formativa global ser o 
reflexo do sucesso/insucesso da apli-
cação dos “mapas mentais” como 
metodologia didática, foi necessário 
inquirir os estudantes quanto à rele-
vância desta proposta (Figura 15). 
Na aplicação do inquérito, desenvolvi-
do em Google Forms, primeiro foi ex-
plicado aos estudantes o seu objetivo, 
conferindo-lhe total anonimato e con-
fidencialidade. Este inquérito é com-
posto por 3 questões fechadas, que 
encerram objetivos específicos: (I) na 
primeira questão espera-se perceber 
se as aulas em que ocorreu a utilização 

dos MM se destacam, ou não, nas es-
colhas dos alunos; (II) de seguida, 
pretende-se obter a seleção do(s) ins-
trumento(s) que justificam a escolha 
efetuada na questão anterior; (III) ter-
mina-se o questionário com a procura 
da clarificação sobre a forma como os 
alunos se sentiram, e/ou se admitem 
que os MM são adequados para uma 
melhor aprendizagem.

(WDSD����'LYXOJD©¥R�GRV�WUDEDOKRV

Finalizadas todas as etapas com as tur-
mas alvo, chegou o momento de apre-
sentar à comunidade escolar os resul-
tados da aprendizagem a partir dos 
“mapas mentais”. Para tal, foram ex-
postas na biblioteca as segundas ver-
sões dos “mapas mentais” de todos os 
subtemas em estudo, das duas turmas. 
Dos “mapas mentais” com melhor 

Figura 15 — Inquérito aos estudantes
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“avaliação”, decorrente da aplica-
ção da metodologia de Kozel, os alu-
nos selecionaram o que para eles era 
considerado o “melhor”. Os MM se-
lecionados foram fotocopiados em ta-
manho A3 e convertidos em puzzles 
(Figura 16). A exposição decorreu de 
8 de maio de 2023, no âmbito do dia 
da Europa (9 de maio), até dia 11 de 
maio. Ambas as turmas participaram 

na construção da exposição, de forma 
a sentirem o seu trabalho valorizado.

Foi ainda apresentado, durante a ex-
posição, um vídeo de elaboração pró-
pria em formato Powtoon, posterior-
mente divulgado no canal de Youtube 
da coordenação de projetos do AEEA. 
A presente exposição, por ter um forte 
pendor geográfico, focando a imagem 
mental que os alunos têm do espaço 
que os envolve nas diferentes escalas 

Figura 16 — Exposição dos MM na biblioteca da EBEA

)LJXUD����Ŋ�$��3URSRVWD�GH�DYDOLD©¥R�GLDJQµVWLFD�GRV�00��)RQWH��$GDSWDGR�GH�
.R]HO��������FLWDGR�SRU��*DOY¥R��������S���������%��(VIRU©R�GH�VLPSOLƓFD©¥R�GD�ED-
VHV�GH�GDGRV�UHIHUHQWH�DR�HVER©R�FDUWRJU£ƓFR�
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— local, nacional e mundial —, foi 
também divulgada no boletim 30 do 
Clube Europeu da Direção-Geral da 
Educação.

Resultados e discussão

3URSRVWD�GH�DYDOLD©¥R�GLDJQµVWLFD�
dos MM 
Este capítulo tem por objetivo apre-
sentar e discutir de forma articulada 
os resultados obtidos, decorrentes da 
aplicação da E1 – Exercício de moti-
vação, E2 –construção dos MM pe-
los alunos e E3 – aferição dos conhe-
cimentos. Concomitantemente serão 
apresentadas as opiniões dos estudan-
tes – E4, como justificação e explicação 
para alguns resultados. Assim, de for-
ma a garantir uma maior coerência na 
análise de resultados, propomos uma 
reorganização dos parâmetros meto-
dológicos de Kozel, estipulando uma 
quantificação sequencial dos aspetos 
que consideramos serem mais gerais, 
até aos mais específicos (Figura 17).

Partindo desta proposta, dos 286 
MM recolhidos conforme descrição 
anterior, conseguimos, numa primeira 
fase, analisar a diversidade de elemen-
tos representados. De seguida, para 
simplificar os resultados, contabilizá-
mos o número máximo de dimensões 
assinaladas/representadas para cada 
grupo de elementos (naturais, huma-
nos e do mapa), perfazendo um total 
de 8.

Para clarificar o procedimento me-
todológico desenvolvido, detalhamos 
o processo de quantificação, tendo por 
base os parâmetros de análise apre-
sentados na figura 17A e um esfor-
ço de simplificação da complexa base 
de dados obtida, em alguns casos, con-
vertendo a tabela original de recolha 
em valores que variam entre 0 e 2 (fi-
gura 17B): 

• Quantificação às unidades (avulso): 
elementos da paisagem natural; ele-
mentos da paisagem humana; orien-
tação e simbologia;

• Quantificação por existência – 1 ou 
inexistência – 0: título e legenda;

• Quantificação por erros: forma/di-
mensão em que se quantifica com 0 
quando há mais que 3 erros; com 1, 
quando há 1 ou 2 erros; com 2, quando 
há 0 erros.

Análise de resultados
Partindo da metodologia de análise 
dos MM anteriormente apresentada, 
optamos por organizar a interpreta-
ção dos dados iniciando por uma vi-
são global dos resultados. Daí, avança-
mos para a comparação entre turmas 
e aluno a aluno por temas objeto do 
“desenho” e diversidade/correção dos 
elementos e dimensões representadas.

Assim, da análise desenvolvida, 
conseguimos perceber, a partir da fi-
gura 18, que após a lecionação dos 
conteúdo os mapas mentais são mais 
ricos em informação, nas duas turmas. 
Para além disso, é notório que o MM 
da escola e o esboço cartográfico são os 
que se destacam, dada a proximidade 
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do estudante ao objeto de observação. 
Trata-se, portanto, de dois exercícios 
em que os níveis de abstração são in-
feriores porque a observação é direta 
(Tuan, 1974Tuan, 1974). O mesmo não se verifi-
ca relativamente ao MM de Portugal e 
do Mundo. Porém, é de salientar que o 
7.º B se destaca, podendo ser explica-
do pela grande capacidade em articu-
lar aprendizagens prévias, com novas 
aprendizagens.

Contudo, passando agora para uma 
análise mais fina da informação da 
base de dados por aluno (assinalados 
por letras nas Figuras 19 e 20), é 
possível obter mais informação per-
tinente para este trabalho: em ambas 
as turmas, a média da diversidade dos 
elementos representados antes da le-
cionação, é muito inferior à média da 
avaliação sumativa, ao passo que a di-
ferença existente após a lecionação, 
é mais reduzida. Ou seja, tudo indica 

)LJXUD����ŋ�'LYHUVLGDGH�P«GLD�GH�HOHPHQWRV�UHSUHVHQWDGRV�SRU�00��DQWHV�H�GH-
pois da lecionação, por turma



Lopes, M� S� ������� Ōŏ4ueres Tue te Ia©a um desenKo"Ő 2s mapas mentais como instrumento diaJnµstico no ensino de *eoJrafiaō� 
GetuS� Revista de Educação Geográfica da Universidade do Porto, n.º 7-8, 2023-2024, pp. 31–60  
https:/doi.org/10.21747/21840091/geo7_8a3

55

)LJXUD����ŋ�'LYHUVLGDGH�P«GLD�GRV�HOHPHQWRV�UHSUHVHQWDGRV�QRV�00��DQWHV�H�GH-
SRLV�GD�OHFLRQD©¥R��YDULD©¥R�H�DYDOLD©¥R�VXPDWLYD��SRU�DOXQR�ŋ���|�$

)LJXUD����ŋ�'LYHUVLGDGH�P«GLD�GRV�HOHPHQWRV�UHSUHVHQWDGRV�QRV�00��DQWHV�H�GH-
SRLV�GD�OHFLRQD©¥R��YDULD©¥R�H�DYDOLD©¥R�VXPDWLYD��SRU�DOXQR�ŋ���|�%



56

Lopes, M� S� ������� Ōŏ4ueres Tue te Ia©a um desenKo"Ő 2s mapas mentais como instrumento diaJnµstico no ensino de *eoJrafiaō� 
GetuS� Revista de Educação Geográfica da Universidade do Porto, n.º 7-8, 2023-2024, pp. 31–60  

https:/doi.org/10.21747/21840091/geo7_8a3

)LJXUD����ŋ�0HOKRUHV�H�SLRUHV�UHVXOWDGRV�GRV�00�TXDQWR�¢�GLYHUVLGDGH�GH�HOH-
mentos representados, antes e depois da lecionação, por turma

que ocorreu um enriquecimento na 
leitura espacial que se traduziu pela 
aproximação dos resultados à avalia-
ção sumativa. 

Não obstante, analisando por aluno 
a distribuição dos melhores e piores 
resultados obtidos nos mapas mentais 
(Figura 21), podemos destacar que, 
dadas as características das turmas já 
referidas durante a análise das figu-
ras 19 e 20:

Os estudantes com mais conheci-
mento prévio – N do 7.º A e H do 7.º B, 
são os que obtiveram melhores resul-
tados nos MM antes da lecionação, 
nomeadamente no MM da escola. Tal 
constatação vai ao encontro da opinião 
dos estudantes no inquérito, no qual 
afirmaram que a aula que mais gosta-
ram foi da “Paisagem”, em que se sen-
tiram mais concentrados; compreen-
deram com facilidade o que lhes foi 
pedido; aprenderam melhor e tiveram 
mais vontade de participar na aula. De 
facto, foi nestas aulas em que se pro-
cedeu à elaboração do MM da escola. 
Os alunos com mais dificuldades – B 
do 7.º A e O e G do 7.º B, são os que de-
monstraram os piores resultados nos 

MM de Portugal. De facto, partindo da 
análise do inquérito, a aula em que foi 
lecionada a superfície terrestre, não foi 
selecionada pelos estudantes, como 
seria expectável. Deste modo, optaram 
por escolher a aula da “Paisagem” – 
aluno B do 7.º A e a aula dos “Biomas” 
– aluno O e G do 7.º B como a que mais 
gostaram. Tendo por base o que já foi 
aqui considerado, a escolha da aula 
da “Paisagem” pode estar associada 
ao facto de envolver aprendizagens 
próximas do contexto dos estudantes 
e, acreditamos, a escolha da aula dos 
“Biomas” pode ter sido influenciada 
pelo facto de ter sido a temática lecio-
nada que antecedeu à aplicação do in-
quérito. De facto, se analisarmos ao 
pormenor os MM desenvolvidos por 
estes estudantes (figura 22), pode-
mos verificar que, de um modo geral, 
as representações elaboradas após a 
lecionação são muito mais cuidadas 
quanto à definição do traço e rigor dos 
elementos representados.

Tudo indica que a expressão através 
de representações/desenhos é uma 
forma de diversificar a comunicação 
em sala de aula, muito em particular 
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Figura 22 — Apreciação dos MM das turmas
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para as áreas disciplinares que têm 
como alicerce de trabalho o espaço. 
Em linha com estas ideias, convoca-
mos, uma última vez, neste capítulo, 
o inquérito realizado aos alunos, onde 
os MM se destacam claramente como 
o instrumento que mais gostaram. 
De facto, se compararmos os resulta-
dos globais das avaliações diagnósti-
ca, formativa e sumativa (Figura 23), 
podemos confirmar que a turma B re-
gista melhores resultados, mas é na A 
que a avaliação sumativa supera todas 
as outras, o que, carecendo de investi-
gação mais aprofundada, pode sugerir 
que a utilização de metodologias an-
coradas em MM pode ser mais inte-
ressante entre discentes com algumas 
dificuldades de aprendizagem.

)LJXUD����ŋ�0«GLD�SRU�WLSR�GH�DYDOLD-
ção e turma

Considerações Finais

A forma como o aluno expressa/expli-
ca o meio em que vive, é sempre uma 
mais-valia para o professor identificar 
e/ou avaliar, em diversos momentos da 
prática letiva, os conhecimentos dos 
discentes (André et al., 1989, p. 20André et al., 1989, p. 20). 

Mas, porque esta expressão/explica-
ção, tal como em todas as situações, 
é diferente consoante os canais de 
comunicação utilizados, assumimos 
que, tratando-se da representação do 
espaço geográfico, e fazendo justiça à 
expressão “queres que te faça um de-
senho?”, os MM afiguram-se como o 
instrumento metodológico mais ade-
quado para avaliarmos os conheci-
mentos dos alunos (Coquet, 2003Coquet, 2003).

Quando os alunos se expressam 
através do desenho, revelam saberes 
difíceis de identificar pela escrita e/ou 
oralidade, em particular os que reque-
rem competências de espacialização – 
o apelo à memorização da localização, 
por exigir um maior distanciamento 
em termos de compreensão por parte 
do aluno, resulta, não raras vezes, na 
quebra de desempenho.

Na conceção de atividades, ficou 
claro que o docente deve privilegiar o 
envolvimento dos alunos em sala de 
aula (Bale, 1989Bale, 1989). Portanto, para que 
ocorra aprendizagem, é fundamen-
tal que o docente faça um esforço de 
aproximação entre os estudantes e 
o objeto de estudo, através da imple-
mentação de atividades apelativas e 
envolventes, que aumentem o interes-
se pelos conteúdos a serem leciona-
dos, para que possam incorporar es-
pacial/mentalmente as representações 
geográficas que, depois, serão traduzi-
dos em MM (Harley, 1991Harley, 1991). Assim se 
explica o facto de os MM desenvolvi-
dos após a lecionação terem revelado 
resultados mais positivos, demons-
trando que as aprendizagens prévias 
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foram aperfeiçoadas com os novos co-
nhecimentos (Gaspar & Marin, 1975Gaspar & Marin, 1975).

A metodologia de avaliação diag-
nóstica dos MM que aqui propuse-
mos, com base no referencial de Kozel 
(20092009), necessita de desenvolvimento, 
obviamente, mas pode constituir um 
ponto de partida para investigações 
futuras. Contudo, esta investigação-   
-ação permitiu-nos confirmar que, 
embora possa ser conotada como uma 
expressão menos positiva, um profes-
sor, em particular o de Geografia, deve 
assumir a pergunta do aluno “profes-
sor, queres que te faça um desenho?”, 
como implícita nas suas atividades 
letivas.
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